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Prefeito Juvino Godoy 

Flávio Renato 
O Vereador em Cam 

po Grande, ex-Presi­ 
dente da Câmara Muni 
cipal daquela cidade 
e candidato à Deputa 
do Estadual Flávio 
Renato, visitou Bela 
Vista nesta quinta - 
feira, dia 29, à con 
vite do Dr. Renato 
de Souza Rosa, seu a 
migo particular e 
que está trabalhando 
pela sua candidatura 
em nossa cidade. 
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PORTEIRA LEIL ES 
95!? APACORTE 

DIA: 06/10/94 
HORAS: 20:00 
LOCAL: Parque de Expo­ 
sições Rio Apa 

REALIZAÇÃO: 
Porteira Leilões e 

Sindicato Rural 

O Prefeito de Ca-- 1t dual Antonio Car 
roco1, .Juvino Godo/, 
dia .. c ontem que "o 
Dcruul não está cum­ 
prindo com sua obri­ 
qação, ou eja, aten 
der as estradas da 
região, a exemplo da 
Rodovia Dela Vista à 
Caracol e Caracol à 
Porto Murtinho". 

Para o Prefeito 
caracolense, "o DER­ 
SUL, ao invés de tra 
balhar, conservando­ 
as estradas da re 
gião, está simples - 
mente fazendo campa­ 
nha política para o 
candidato ã Depuwdo 

em 

lo:; í\rroyo". 
Disse o Profei o 

que "há mais de um 
r•êe que O'l e, tnl!Ó•"J 
do DERSUL estão car­ 
regando areia cas­ 
calho para os eleito 
res e simpatizantes 
c'c Arroyo". 

"t hora do DERSUL 
parar com a politica­ 
gem- afirmou Juvino­ 
prosseguindo "devo 
fazer o que realmen­ 
te interessai popu­ 
lação de Carucol,quc 
é a conncrvação das 
estradas que estão 
cm pénsirno cotado , De lona data ag! de maneira tímida e panata 

nas grandes questões pol[tfeas que v(v! neste - 
Estado. Quando nqui me Instalei como Empresir!o 
do ramo de transporte de pasagelrcs (V{aç Cru 
zelro do Sul), senti nestn tc>rr., pro!!l!~r,or:1 :i 
pujança deste povo trabalhador, ordeiro e dig - 
no, disposto à enfrentar desafio legítimo para 
garantir o seu futuro e o (uturc do~ seu~ fUJ105. 

Espelho de u País znsoso em vencer, 'ato 
Grosso do Sul e nossa gente dão exemplo vivo de 
uma terra de cportu!dades concretas e de resuI 
tados sem crises. -- 

Em rmito tenho contribu{do p:irn o desenvolvi 
mente deste Estado; lutando por ma!s de 25 anos, 
aqui depositei todo o meu trabalho e cdiflquel 
os meus sonhos. Cansado de participar do circu­ 
lo de críticas à ntual situ,,~.:io por ou·,] condu­ 
zem suns vfdas os atuais ?clíticos, resolvi rom 
per esta barreira aceitando o ccite do Sena 
dor Rnchid Saldanha Derzi par ser o seu I2 Su­ 
plente no Senado. 

Vencidos os sonhos de rrpresirio, lanço-~e - 
nos grandes sonhos das questoes soc!ais e polí­ 
ticas, avalisando pela minha conduta simples e 
correta que sempre pratiquei na zinha vida. Es­ 
colas, estradas, hospitais, habltnçno e sanea - 
mente, mais do que recursos f inancc> iros, de pen - 
dem de vontade, e isto, vontade de lurar, perse 
gulr ideais justos, de traduzir em verdade os: 

» ;2 sonhos da gente trabalhadora e ordeira deste Es 
•i tado, eu tenho.Conto com o seu voto para o Senã 

O candidato à Deputado Estadual Flávio Renato reuniu-se com dor Rachid Saldanha Derzl. no dia J de outubro.- 

ggggas de amigos c simpatizantes, cm almoco "°±pi ! ". 0%9g_"05' = teira - 

Bela Vista 

te.cy" 
•° » Juvino di e ln- 

da que "o povo do ca 
racol re.V i r. 1ica 9 
DEES' a imediata r 
cuperação da eatr da 
para Bela 'Vista e 
para Porto Mar inho, 
e mais, recuperar a 
pon e quci: .. itb, ;-,ou, 
Caracol ficou sem a­ 
cesso à Porto Murti­ 
nho e par r de apa - 
drinhnr o candidato 

ição d 
inis • n 

I ._ li. 

"t 
·ah 

Viat:i 

t.aros a 
limpezs do pátio da 
Ma ireira Paqliosa 
disseram que nao é 
possível trabalhar - 
para particular". 

• a 

T \ 

/\rroyo". 
t 

arta Aberta ao Povo de MS 

Jornal publicará 
análises de Mercados 

O Tribuna da Fronteira pas­ 
sarã a publicar a partir desta 
semana, em sua pãgina de agro­ 
pecuãria, uma coluna especial 
de avaliação dos mercados de 
carne e arroz, produzida pelo 
Grupo Safras 6 Mercado. 

O objetivo é oferecer 
leitores interessados no 

aos 
se- 

Agito na City 
.\ 
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GANHE MUITO DINHEIRO 
Aprenda a fazer sabão , 

sabonete, detergente, água 
sanitária e mais 30 produ­ 
tos de limpeza. Método sim 
ples produtivo e econõmic:Õ. 
Você faz tudo em sua casa 
sem fogo, fumaça e sem 
cheiro, usando apenas la­ 
tas de 20 litros. Não pre­ 
cisa prática cm investimen 
tos. - 

Fabricando sabão voce 
poderá ganhar acima de R$ 
l.000 reais mensais. Gran­ 
des possibilidades de pro­ 
gredir n.a vida.('ESCR.."Vt PARA 
A CASA DO SAOEIR SIC LIDA ·CA1·1 
XA POS1:AL·0J098·970 • l'El.E.FONES: 
D0D(011) 294- 6671/796- 4171 

SÃO PAULO CAPITAL 

tor primário informação 
completa sobre as cota­ 
ções e perspectivas dos 

dois principais pro­ 
dutos agropecuãrios. 

agricultura e Pecuária 
Página 04 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MS - 
RESOLUÇAO No 137 

Proíbe distrilxiiçâo • e/ou venda de bebidas 
alcoólicas no din das eleições e dá outras 
providências. 

O Egrégio TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE 
MATO GROSSO DO SUL, no uso das atribuições - 
legais conferidas pelo Art.30, ln-ciso XVII ' do Código Eleitoral. 
RESOLVE: 

Art.12) Fica terminantemente proibida a 
distribuição e/ou venda de bebidas alcoÔli - 
cas ao público em geral nos bares,restaurnn- 
tes,padarias,lanchonetes e similares, em to- 
do o Estado de Mato Grosso do Sul, no erío- 
do com2reendido entre a OOhOOmin. (zero hora) 
do dia 03/10/94 à 00h00 min (zero hora) do 
dia 04/10/94. 

Parágrafo Onico- Os .infratores secio punidos - 
na fora do Art.137, do Código Eleitoral. 

Art .2Q)Revogam-se as disposições em con - 
erário. 

Art.J!?) Esta RESOLUÇÃO entra em vigor na 
dota de sua publicação. 

Sala das/ Se±sões, Carpo Grande/s, 27/09/1994 
De. Marco Antônio Cindia - Presidente 

PREZADO 
COMPANHEIRO 

l j 

·-...,,..,-,,,..~~,.,...~\~ 

2»2D,» 
Estamos há poucos dias e 
encerramento de mais uma a - 

Campanha eleitoral. .«Te1entoe.o e t chegado o momento de . • 
pensar profundamente no r~ · 

futuro de nosso Pois. de nosso : 
Estado. poro irmos todos às ( 

umas votar com o certeza de ! 
esco!her certo aqueles que nos ' 

govemoróo. aqueles que 
serôo nossos representantes no 
Senado, no Cômoro Federal. 1 
• noAssemblélo , ... -/. 

l.egisloflvo Estadual. ! ' ) 
É preciso que todos se ( 

lembrem. quando for votar o 3 t, 
de outubro próxlmo, que o 
voto é o expressão de uma 

vontade, uma vontade que se 
traduz no desejo de crescer. de 

evoluir. de se desenvolver. 
No hora de votar. escolho 

certo. Vote em quem. como 
eu. propôs mudanças, 

modemizoçào. 
desenvolvimento. para que o 
povo de Moto Grosso do SUJ 
alcance o lugar que lhe é 

devido no cenário nocionoJ. 
Tenho uma vida púbt:co de mo's de 50 anos. Fui vereador. prefeito de m!nno Cidade 

Ponto Porô, deputado federo/ e, nos ütmos 24 anos senador do Repúb!Jca • 
Desde o ln/do de minha vida_ público. desenvoM projetos é açôes que benelicicrr;m de 

• maneira inconteste todo o povo de meu Esrodo. 
Novamente tento o reeleição. Meu rumo. mais uma vez. é o Senado Federa!. 

Poro o Congresso Nocional levo o obfetivo e o desejo de conr.nuc: /tr.ar;,:Jo pelo povo de Mato Grosso do SUJ. trcboL"lonclo Junto õ Presidêncro do Repúb!k:a e aos M:n,sTéoos em 
de:lesa dos ot1v'.ctades produtivos. o agricultura. o pecuário. o indústria. o comércio, 0 setor 
de serviços de todas as cidades su!mato-grassenses poro c,'udcr o fvtuto govemador Levy 
D.os o executar projetas que viSem o desenvolv!mento e..-onôrrJco e sociol do noo povo, 

- paro part'.c/par do grande arrancada em lavor da mefhorlo do auc!'doo,:, 
de vida de toda a nossa gente. • 

Nessa ccmL~hodo. conto com o yoto consciente de cada um dos 
meus conterrâneos-conto com o seu voto, é claro-.pos sinto que a conscienc.a ;:,o::t.c,:i 

de nossa gente se renovo o cada dia. 
·-- _ Muito Obrigodo. 

• .,.. - 



Loja. Dois Irmãos 
: ' 1 r 1, r • ' , l / i l.1 • 1 • 

'1' r, 1 • ' ' ' , 
conf ir 
ua: Mato roe no 20? 

"· ., , ., 

• I ',,1 
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MOVIMENTO DA CAMPANHA 
Prefeita A r ã1 Zacarias visita as bra 

r r 

.CONSTRUCAO ESTRELA 
f'.I f\'i,\l(l)f>:() 
HOJE'AIS1ER 

P,irln::, jflil"lt11,, l. - 
ternlt, Calas d'água , 
encanamentos, ferra 
ens, madeira, forros, 
pisos, azulejos, mate - 
rLls elétricos, hldrãu 
!.ll'Ofl, ClC: 

nu/\ /\LvAru:s 
DR/\L, 1101 

B/\InRO l\N'i'ONIO JOl\0 

CA - 

FONE: 439 - 1795 

DELI\ VS I'l'A/MS 

Os elhores Precos da Região 

Abraão, ue 

de, recebeu e to do preetdet 
que u!!ará co a contruçio de pfsta !e 
dras de areia e até ums písc!na o!fp!co no 

Para que fsto seja possfvel, é neces rfo t 
nafs de Televiseo sefa retirada do 'ocnl, 1nsi 
dencfada pela Prefeitura. 

A Idéfa base do previdente da Liga que o local t 

pessoas que costumam fazer suas caInhadas matina 
exemplo do Pelmar Fidalgo em Campo Grande, no e o 

David Costa dôa 
profissi,onal serviço 

:•t ,l , , , l - - 
·, t dos, a 

POIEIRI AEAÓ RIRAS 
ti#iE±i t s CIOS 

UMA EQU1PE ESPECIALIZADA PARA SERVIR voct 

TODAS AS SEGUNDA-FEIRAS LEILÕES NO 

TATERSAL DA Sl\NTA RITA DA PORTEIRA 

ORGANIZAMOS, PROGRAMAMOS E O LUCRO É SEU 

O letrlst:1 desenhista e pintor n,\VH> COSTA, a quem fo{ entrzue na .ena­ 
na passodn a IncumbêncIa de fazer a PLACA DA ORA da Casa do At!eta, ao ter 
minar o serviço foi cluu., do pelo presld.-nt<' da I.ia para receber o custo do 
seu serviço. 

Esperava-se um custo que poderia varinr e~ torno dc RS 150,00, v!~to o 
prco1dentc do Liga ao pedir o preço, recebeu do DAVI a resposta de que fa­ 
ria o serviço rnals barato do que qualquer um que fosse convidndo. 

O serviço foi feito e no ~o~cnto do nccrto de contns, n prof1v~1onal OrE 
RECEU O SERVIÇO inteiramente de GRAÇA ô Campanha. 

Este é mais um exemplo de altrois□o de w:i □ecbro d.'.l sociedade bclnvJstcn 
se, que cmb~ra humilde, nas um grande profissional, ofereceu o seu quinh~o­ 
de col:Jboraçiio à Campanha, por sentir n verdadeira razão da sun finnlldade. 

OBRIGADO DAVI. Gestos desse tipo, nos estimulam a acreditar ainda mafs, - 
de que os grandes propósitos, quando bem administrados, recebem o npojo de 
todas as camadas sociais. Fica patente o valor de mais um belavistensc, que 
também colabora com os grandes empreendimentos! 

Depois das eleições a carnpanha 
va, ser intensificada 

: '\. 

FONE (067l 439 - 1558 

PORTEIRA LEILÕES ** O NOME CERTO 

DELA VISTA MS 

** Sindicato Rural oi erece apoi a ca panha . 
. _,, 

Novo Mercado 
De: Ramão Arruda Farias 

Secos e molhados, lãtarias cm qeral, produtos veterinários, e 

representante de agip-liquigás. 

Atendimento personalizado!! 

Os melhores preços da cidade. 

.Av. Brasil - 565 

Caratiol-MS 

Tribuna da Fronteira 
DIÁRIO REGl(NAL 

DlRETOR-RD>ATOR cm:rE: Ivalrio Pereira 
GERENTE COMERCIAL.: Maria Estela Velásques Pereira 
SECRETÀRIO D', ~JlAÇÃO: !Px1l <lino Rodr lgucs 
REPORTAGENS: Jo;o Carlos V~lásque?., André Ávalo e 
Firmino de Barros 

FUNDADO EM: 
20/01./1972 ----·-~---- 

EXEMPLAR: R$ O , 5 O_ 

A Comissão feminina composta pelas senhoras, Tati, Patrícia, f.lj, Waldi­ 
rene e Alice, onde se inclui agora a presença da dinãnica BIA, esposa do 
eletricista Haroldo, vai intensificar e dir.amizar a Campanha após as elei - 
çÕes do dia 3 de outubro. 

Os contatos e as promessas de apoio j:Í estão registradas e essas senho 
ras irão busca-1:i-na próxima semana. 

O Presidente'do Sindicato Rural de Bela Vista o Pecuarista LILI RONDÃO, 
manteve contato com o presidente da Liga e colocou os Leilões rurais do - 
Sindicato à disposição da Campanha. 

Dessa forma, na próxima quinta-feira, a Comissão entre os quais, a Coeis 
são Feminina, estarão fazendo contatos com a classe ruralista, que tantos bê 
nefícios pode proporcionar ao empreendimento. 

Levamos o nosso agradecimento ao Sr. Lili Rondão que sensibiliza-se de 
forma absoluta com a construção da Casa do Atleta, que nuitos benefícios 
vai prestar à comunidade em todos os aspéctos, não somente nos objetivos - 
esportivos. 

RELAÇÃO DOS COLABORADORES: 

A relação das pessoas que estão ajudando, será publicada na sua totalidade 
na próxima semana, inclusive com as empresas comerciais. 
**************************************************************************~ 

ASSINATURAS: 
SEMESTRAL: R$ 4 5, O O 
ANUAL· R$ 90,00 

REDAÇÃO, DEPA.'lTAMF.NTO COMH:ClA!. E PARQUE GRÀFICO: * OS ORIGINAIS EN - 
Avenida Tribuna dn Yrontdrn,564 - C:I\IXA ?OSTAL - VIADOS À REDAÇÃO NÃO 
23 - FONE: (067) 439 141o - tF.LA VISTA _ MS SERÃO llEVOLV~S. OS 

l-'7,-:--:---------------------~ ARTIGOS ASSL'<Al)()S · NÃO 
, ~UCURSAIS: J:1rdh, Porto :•lurtinho, Autoni.o Jooo, REFLETEM NECl!SSARIAMF:N 

•• 'Rrinito, Caracol, Carpo Grade e Correspondentes TE A OPINIÃO DO JORNAL 
em Brasília e São Paulo 
Propriedade da_Fede Bel3vistense de Jora}: - LTDA 
C -C-'-."!1' - 1 . 51. .703 0001 90 
« 

FILIADO À: 
AD,TORI E ABRAJO!'l 

NÃO FIQUE OMISSO, A CASA DO AilETA JÁ ESTÁ EM ANDAMENTO 

... MOSTRE SEU VALOR E O SEU SENSO ALTRUISTA!!!! 

*********************************************************************~***** 
*****************~*********~********~***************************' 

Apoio 
--Rotary Club ~e Dela Vista 
Tribuna da Fronteira 

é% t. É(JsI Mor L7A. 
Compra -e Venda --de .Cereais . em Geral SOJA. MILHO. ARROZ. FEIJÃO. TRIGO. AVEIA. ETC ..... 

Comércio· de Prod·utos Agrícolas em Geral. 
TELF.FAX: (067) 435-128S E FONE: (067) 435-l33G • 

SEME?>TES, ADUBOS, HERB1CIDAS. INSETfCIDAS, LUBRIFICANTES, f.'TC 

DST(FAZEY.OS A BASE DE TROCA) DST 

' RUA JOÃO NUNES. 200 CEP:79. 910-000 "ACRE!>I ANDO NO HOMEM DO CAMPO" 



e1táril Opiaiã 
ranquera:' Um pe jorativ 

desmoralizante 

REVOLUÇÃO DO VOTO 
MUDAR POLÍTIC 

o 

Ao fazer um ripfdo ba nço da rua cerpara a 
Capara dos Deputados, Coldon! aproveitou purna , r, - 
clLr<•r o npoJo que tu.1 r, e, b1do d:J9 prcf, lto, ! • • 
Carlos 'fundo Novo), Manoel Comes da SI!va (E1dora 
do),.,,-, lucken7ul'k (:.wlr..i{), kLi<:li1rdt IJ'oat·, :­ 
Porii). .oi ter Gundalfne (Tacuru), 0lvo Mariano 
(Sete Queda), Nestor Ta!lrI (Amambf), Hélio 
dos Santos ( Coronel apucaía), Rogério Hlosser (M 
rncaju), e FélIx por@ato (São Gabr fel D'oeste). 
'Slo companh Iros que estão somando conosco p.a 

ra o rostabelt!cimunto da transporénci.1 pol!tica u1 

Cômnra FPdcral", comentou. 
Apesar da escasses de recursos, Goldonf percor­ 

rcu mais de 701 dos munic[pio6 Jprcs,ntnndo Gu~ 
proposto de trnbnlho e pedindo o engajamento de to 
dos os segmentos da sociedndc cm sua campanha elet 
tornl. /\ nccitaciio do seu nome,, confornc v;;m desta 
cundo ns pcsquii;a1-1 qul' o colocnm cm quarto lugar, 
é fruto de sinceridade que o candidato recebeu 
quando de sua formaciio familiar. 

~ comum na época de campanha política, candida­ 
to prometer que vai cuidar dns crinncns, oferecer 
moradio parn o trabalhador sem teto, alimentos p 
ru os fnmlntos,enfim, prometer e prometer. Com Os 
cor Goldoni a coiso é bem dlfert!nte. Bem antes de 
engressar na política, Goldoni já se preocupava 
com as pessoas de haixo poder aquisitivo. Em Ponta 
Porà, ele mantém há seis anos uma creche e serve 
todos os dias, sopa para osrrnls carentes. 

!IOMEH PREPARADO 
Para se votar bem e preciso que o eleitor conhe 

ca o passado dos candidatos. Goldoni é um homem 
preparado em todos os sentidos. Foi deputado esta­ 
dual e prefeito de Ponta Porã, onde em um ano e do 
ze meses conseguiu colocar nas salas de aulas mais 
de cinco mil crianças. 

Há três méses que o candidato do PDT à Câmara - 
Federal faz campanha na base corpo-a-corpo qucs - 
tionando e apresentando soluc:io para os problemas 
que mais afligem a sociedade. Através do voto des 
provido de quaisquer interesses é que o país será 
melhor para todos. 

Além da preocupação permanent,• com as crianças 
e com os carentes, Goldoni "pretendi? apre&ntar na 
Câmara dos Deputados projetos voltados para cons 
trucâo de moradias, salário digno, moderno sistema 
de saúde, mais segurança, alimentacão barata e o­ 
cess{vel à todos. Pretendo atuar de mane!ra parti­ 
cipativa coletando su~s{dios e informações junto - 
nos div<..rsos se[lmentos ,la <;ocit!dade matogrossens,,'.'. 

MOE!TO TRÁGICO 
Durante os trüs meses Je campanhas pol!tico,sc.· 

dúvida nenhuma, Oscar Goldon! foi o c:indidato 'que 

mais sofreu. Tm trágico !den e nve!vendo seu c. 
n'nho e um Gn!bus onde +r?e trala!h.dores, pesso­ 
üS que estavun ervolv!das um o processo de resa 
te da moral!d,ade e qu soavam ccn ut Srasi! I­ 
guulit;Írfo, faleceram. A esoçao provocada pelas - 
perdas trreparve!s torou rblfco apego de Gol­ 
doni nos coropan!·L'ire;~ ê.! .!l!tn. 

O candidato a deputado ' dera! preronde manter 
viva a memória daoveles cu acreditavam(e contf 
nuam acreditado onde quer que estejam agora) em 
uma mensgem de fé e esperança. tralhando diotur 
namente er ira[!!a cm favor dos .'s !ui!des. 

Oscor Goldonl reuniu cn Po-it-i Por,1 rr-:ii,; de )O - 
mi 1 pessoas en praca páhlic? : !a 2. 'o! o com! 
cio de encerramenro e aradec!mento aos pontapora­ 
nenses pelo voto de confiança rceh'do. Coube 
a melhor dup!a certaneya do r+6!1, Ch!tãozinho e 
Xororó, proporcionar una grande fst ao orado - 
res da fronte!r1. :n-fe!r, '+ar»,' e refio 

reurdo pedral ma- proporcion..1r .. :-1 ··c.. e ·~H': L ro 
is uma inesquecf, 1 o:.i 

O Shonício teve na participcio d 
P:il f e rcuni:n:::t un público suFi::rfor 3 

A 

'dsthia::i e 
15 m!I pesso 

as. 
Goldoni teve cozo atração as'c! durante to­ 

da a campanh:i o cantor g,nich,1 C:-1 ,u!o dos !'a□pas, 
o Conjunto Aerfcano Los '!artes De} "orte, Os fi 
lhos de Rio BrIlhante e a dupl: erta:_a Roger e 
Rangel. 

PROG 1 1 
•• 

t,n!o de di»'oyr - 
trla e!'toral, reupl',- 

t o teus verdadefros prfne' 
,to» rto e etts1ado por -[ 

Ranço mal@ffo que nnao cn-. 
ue narfur outra cola, r 

io ser, a cada dfn que pas, 
tputLa dos eus udverárf0s 

s coptran{mento do teu m 
••• UM clwfe po! Ít lco COGtll!'"-: 

tuar os seus adversárfo, o n-­ 
t alguns companheiros que e, 
afastaram do eu caminho de 
"tranquera", 

Qunndo qualquer alusio é feitn n rrbpcito 
de luén que não faz parte do seu ról de compa 
nl,drl ,mo pol!t1co 011 mei;mo de uml1.nd1• o Incau­ 
to "l íd 'r", rnní'jnndo dl'1;qualiflcor o fJC'U desn­ 
f.-to ,•níntizn n C'XC'lnmnçiio: 

-C··1UL! é urn "trnnquerat" 
(Como e lhe fose reservado o direito e o 

"1100,,r" de annlJ oar 11!.1 penoons, crrnc, pcjornt lvo 
flui com [ncllldndc impor, como ue o "único ccr 
ro" ostl'ntnssc uma Imagem Irreprimível de gran­ 
d, r~nlizador, quando nn verdade, elo npenas co 
n.:çn /l uc revelar, com toda o as suas facetas nÕ 
~HHO mundo político e nos dando uma aublimc 
sdnRnç~o de nlívio, pelo fnto dessa faceta se - 
revelar I fora do poder. 

Couso-nos imenso indignação esse tipo de com 
portomcnto, que no fundo reflete um rancor in-: 
descritível, motivado talvez, pelos revesses so 
frldos e com toda a certeza, cm decorrência do 
seu tratamento com seus semelhantes, que no seu 
conceito ,;emente SERVEM e TEM QUALIDADE, quando 
comungam do seu pensamento e defendem no meio - 
político, os seus candidatos. 

A experiência nos ensina com todas.as letras 
até porque, também já fomos alvo desse tratamen 
to pejorativo, que "quanclo a lama suja é atira­ 
dn em nossa direção, basta que tiremos o corpo 
da sua trajetória que elo ficará can o'.lgressor,­ 
que litt!ralmente, ficará com as miios sujas!" 

Num mundo conturbado rt!la violência e pelo - 
desencontro de opinião, é preciso que o homem - 
Único animal dotado da razão - tenha plena cons 
ciência para saber administrar as divergências: 
primando acima de tudo pelo respeito, especial­ 
cente àqueles que nos são opostos, pois são o - 
estes que devemos.conquistar e convencer pelo 
nosso valor pessoal, sem necessidade de buscar 
impingir-lhes defeitos morais, atribuindo-lhes 
~ualidades pejorativas. 

Ao político ou àquele que pretende ingressar 
na vida público, o respeito no trato com os ad­ 
versários é um trunfo decisivo e indispensável, 
que embora alguns não queiram reconhecer, propi 
eia efeitos surpreendentes, sem querer taxa-los 
de benéficos. 

Tratar os outros, como queremos ser trata 
dos, é ·uma doutrina que nos engrandece, não por 
que seja nobre faze-lo, mas, por ser sumamente 
conveniente em todos os aspéctos. A simpatia da 
verdadeira amizade e do mais profundo relacion~ 
cento ético entre os homens que cultivam pensa­ 
centos políticos diforenciados é o Único d:m que 
possuímos neste mundo duvidoso. 

Nossos triunfos e nossos conquistas, são me 
didas pela tenacidade em prosseguir no luta e 
pela habilidade com que somos capazes de subme­ 
ter nossas paixões, sentimentos e emoções ao dg 
nlnio da nossa inteligência e, assim, força-los 
ao serviço dos nossos ideais. Neste aspécto, t! 
tos visto exemplos dignificantes e altamente A reforma adminsitrativa, considerada fundamen- criatividade, a responsabl!dde e a dignidade do 
proveitosos! tol para a reconstrução do Estado brasileiro, é uc servidor pÚ!>lico, para qu-c pc:,s.1 rl':' fato cU!:lprir - 

Não concordamos com qualquer forma de_calú dos compromissos do programa do governo do senador sua funç:io de servir brc a fOpu1ação, ofim.'.l o do 
nia, mesIOO que ela encerre motivos e razoes pes Fernando Henrique. Para corrigir as distorções da cumento referente à reforma acn1n~itra~!v.1 to pro-= 
soais daquele que a propala. administração federal, .o candidato da coligação grama de governo. 

Os que propalam a calúnia, se prevalecesse a PSDB, PFL e PIB propõe três medidas imediatas. A Para o candidato, u□a refor= adr.'.ni~~ rativa de 
Opinião do sábio pensador Plauto, deveriam s"r consagraç:io do concurso público; o estabelecimento ve fixar, de forra real!sta, retas para o curto e 
pendurados: os propaladores l'ela _língua e os o~ de um plano de carreiro, e a adoção de uma políci- médio prazos, ''se atropelar direitos, mas que tum 
Vintes, pelas orelhas. - Serl.a uma pena bostante ca de formação profissional e de reciclagem pesso- bém não se curve a corporat h·i smos". E,:i seu progrã 
exeplar! al. • ma de governo, Fernando F.cnrique f3.z u:::i.:: análise - 

i\ ninguém é dado o direito de ofender a hon- O concurso p,iblico passará a ser um "princípio das "desastrados" refor.!las :i,bir.istrativas já fei- 
ta das pessoas, sejam elas o que forem, o que - inflexível de admissão" dos servidores e será org!!_ tas no país, inforando que, nos li.os dez anos, 
pensam e O que fazem. Propalar pejorativos, me~ nizado de forma adequada a cada função. Para con- foram realizadas 45 ::iudacças no organog:-ana e nas 
no em forma de gracejos, envolvendo o nome de - templar as necessidades de se ter no Brasil uma estruturas de Órgãos pÜblicos. Só o ex-presidente 
Pessoas é pior do que feri-la fisicamente. e a adminsitraçso moderna e racional, um plano de car- Fernando Collor fe=, en dois anos, :s alterações 
ação preferida dos covardes! reira será estabelecido, instituindo a promoção na quina administrativa: Apesar de reconhecer - 

Caluniar é roubar: porque o nome e a honra por critérios de mérito e de produtividade. Soman- que o problema ca od::iinistraç:io pÜblica r..ào é 
são os primeiros patrimônios do homem, a base do a isso, uma nova política de formação profis - _excesso de funcionários, Fernando Henrique expli 
do seu crédito, o nervo da sua força, o estojo sional será criada, equipando a Escola Nacional - ca, porén, que o gasto com pessoal é relativaente 
do seu trabalho, o herança da sua prole e a úl- de Administração PÜblico (ENAP), estimulando a pes elevado - cerce de 4Z do PIB ém 1.992 - e,princi - 
ti.ma consolação d:i sua alma. quisa "sobre modernas foras de gestão pública". - palmence, mal distribuido, alé□ d.e onero de pelas - 

A primeira lei natural do homem é o respei- Essas providências, que darão ao Estado brasi -. despesas com os inativos e pe:isionistas, cercu de 
to por si mesmo. Desrespeitar o próximo, é des- leiro agilidade e eficiência, são condições para a 550 mil cm 1.99".A SAF·inforna, por sua vc~,a exis 
respeitar a si próprio. instituição de solários justos para todas os fun tncia de ais de do!s mil cargos pCb!!ccs cem de= 

Se o "falador" chegasse a compreender o çÕes. "só assim poderão • ser restaurados a nominaçÕes inprecisos ,atribuições cal definidas e 
quanto é insuportável, passaria a viver calado. renuneraçÕes d~spares. 
lw ti k # F l'-Jit' • • -,,.: • ht %k#tttkkit#ttt#ttk4ttt#ttttktkttktthtttttittttit±#tttt±kéttkt:fttkMt/%E4tk%tt4#fk# 
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Pecuária e • gr1€c ltur a 
Sairás e 

Cal é - Governo levará 
194 mil sacas 

Mercado 
Carnes - mercad1 sem perspectiva 

de elevaçãa no cansom, 
O rande acontecimento da semana, rlzada pelo Conselho Monetário Nac!o­ 

além da expectatfvn por chuvas nas re nal, Entre outubro e dezembro, have­ 
loe cafeeiras que no se confirma- ri dofs leflóes mensais com uma ofer­ 
ram, fol a reunfão do Conselho BrasI- ta de 150 mil sacas em cada pregao 
leiro do Café, na quinta felra, em -- obedecendo o mesmo Distemo utilizado 
ra[la, e que contou com a presença até o momento 
do Minlotro do Fnzcndo Ciro Gomos. Na Bertone destaca que as discussões 
pauta das dtscussoes, a venda dos es- exigiram muita flexibilidade das dIfe 
toque governamentals e o sistema de rentes representações para que um 
cont 1genciamento, Conforme o Preslden consenso fosse atingido. O setor de - 
te do Conselho Nacional do Café(CNC), torrefação aceitou diminuir o volume 
Manuel Bertone, 'nesse encontro EH! de gr5os sol lcitado nos leilões, o do 
procurou atingir um consenso que pos- solDvel concordou em se retirar dos - 
sIbIlitasse evitar decisões unilate- pregões até janeiro e os produtores - 
rais por parle do governo", Desta for aceitaram a realização dos leilões 
ma, com o objet{vo de manter o proces consitll'rnndo-<>s uma opção melhor que o 
so decisório nas mãos do CBC, " todos contigenciamento. No encontro do CBC 
caminhamos para, consensualmente, ficou assegurado o investimento de 
apoiar os leilões exclusivos a torre- R$ 300 milhões no programo de recupe­ 
fadores a serem realizados até dezem- ração dos cafezais. 
bro", argumentou o representante dos Nessa semana, a Federação Brasilei 
produtores. ra dos Exportadores de Café(FEBEC) d! 

As propostas tiradas da reuni5o pa vulgou os números para· agosto. Con­ 
ra a realização de um leilão em setem forme o boletim mensal, as exporta­ 
bro, onde serão ofertadas às 194 mil- çÕes do grão verde totalizaram US$241 
sacas remanescentes do primeiro lote milhões em agosto, com uma receita a­ 
de 2,4 milhões, cuja oferta foi auto- cumulada de US$947,7 milhões entre ja 

neiro e agosto deste mês. 

Trigo -redução de aliquota 
não tem efeito imediato 

A redução da aliquotn de importa­ 
cão para macarrão e biscoitos, que fo­ 
ram incluidos na lista governamental, 
conforme anunciou nessa quarta-feira , 
não terá impacto imediato no mercado, 
afirma o diretor-chefe do departamen­ 
to de economia da Organização das Coo 
perativas do Estado do Paroná(OCEPAR), 
Nelson Costa. Para ele, há dois moti­ 
vos que retardarão o efeito dessa re­ 
dução no bolso do consumidor. O pri­ 
meiro diz respeito a demora do produ 
to para chegar da origem ao mercado: 
brasileiro. O segundo argumento ~stã 
relacionado aos preços desses produ­ 
tos no mercado internacional. Costa 
garante que no exterior os preços 
não são muito menores que no Brasil 
assim o impacto deverá ser pequeno 
Ele adverte que a fatia da população 
mais beneficiada com essa redução se 
rã a que se encaixa nas classes A e s, 

Produtor 

pois o produto tem as caracteristicas 
exigidas pelos corsumidores mais exi­ 
gentes. 

Enquanto o governo facilita a en 
trada de produtos que até então ti-­ 
nham uma sobretaxa não muito atraente 
aos países interessados em entrar no 
mercado brasileiro, o produtor para­ 
naense começa a colher o trigo. Até o 
~omento, 45 pct do total da lavoura - 
já foram colhidos, principalmente na 
região norte. A produção total está - 
sendo estimada, segundo, dados da 
OCEPAR, em 1,16 milhão de tons, com 
rendimento entre 1500 e 1800 kg/ha. O 
volume, destaca Nelson Costa é seme- 

- lhante ao do ano passado, pois houve 
geada que trouxe perda de 130 mil ha 
plantados. Já a qualidade, garante , 
é superior a registrada no ano passa- 
do. 

Insumo principal para o lucro de seu negócio: 

INFORMAÇÕES E ANÁLISES DO 
MERCADO AGROPECUÁRIO. 

Ugue agora mesmo para quem entende de SAFRA e 
entresSAFRA e conheça as informações, consultoria, 

assessoria e. planejamento agropecuário 
de SAFRAS & Mercado. 

APROVEITE NOSSA PROMOÇÃO 
EM ATÉ 3 VEZES PELO REAL. 

A maior rede de infonnações de 
mercados e assessoria agroeconômica 

Maiores Informações: DDG (Discagem Direta Gratuita) - POAIRS (051) 800-2272 
Fones: POA/RS (051) 224.7039- FAX: (051) 224.9170 

Demanda retraida, aliada ao crescI 
mento do consumo de frango a queda 
nas exportações mantém o mercado de - 
boi gordo cotável, coe a arrobo coto­ 
da a R$ 24.00 de máxima na semana pa­ 
re pagamento em 20 dias. "o abasteci­ 
mento é normal e há registro de pouca 
oferta", avalia fonte do Sindicato 
des Indústrias do Frfo-SINDIFRIO, en­ 
quanto identifica fraca procuro por - 
dianteiro e ponta de agulha. "Boi por 
de roesmo não hií e os poucos negócios­ 
registrados nesse início de setembro 
fJcam por conta da estiagem" observa 
o Presidente do Sindicato Rural da 
Alta Noroeste, com sede em Araçatuba, 
Rezek Nanatela. Segundo o dirigente , 

a estfa e de qua e l es que ate- 
tou a refio detxeu o ado magro 
desnutrido o que deverá requerer um 
período de ate 90 dias para engorda, 
Em São Paulo, a etr+da de bol coff 
nado e a formação de eselas curta 
por part dos pecuaristas sinal!zam 
um equ!lIbrlo dos preços sem que o 
SLndIfrfo também visualize qualquer 
perpectivas de el vaçao no consumo - 
do produto. Preços praticados no ata 
cado para o dianteiro oscilaram en­ 
tre R$ 1.20/1,25 kg com traseiro co­ 
tado a R$ 2.00/2.05 de mixIma. no RS 
preços recebidos pelos pecuaristas - 
alcançaram R$ 0,75 de mÍn!ma e R$0.80 
de máxima/kg vivo,pagamento e 2) dias. 

FEIJIO • MERCADO Já FALI E.M 
PRORROGDR PRIZO .DO PLINJIO 
Mercado paulista de feijão teve 38.00/39.00 nesses últimos 30 dias . 

mais uma semana de preços estáveis - As atenções, no entanto, estão volta 
com registro de muita oferta de produ das para o atraso generalizado do - 
to e sobra equivalente diante da pou: plantio com a estiagem, o que Já le­ 
ca demanda. "O mercado só repõe merca va a Divisão Regional Agriculo-Dira. 
daria, ninguém faz mais estoque" ava: de Sorocaba, a falar na po,;sibilida­ 
lia fonte da Cacique Representações , de de prorrogação do prazo de plan­ 
ccm sede no Bras, observando que hoje tio. Sorocaba que acumulou uma estia 
S20 Paulo recebe metade da mercadoria gem de mais de 60 dias trabalha com 
que rP.cebia em junho nas que assim uma área plantada de 90 mIl ha ante 
mesmo não comercializa tudo. Há regis 80 mil da safra anterior e admite 
tro de entrada de feijão de Minas Ge: que esse incremento só não será 
reis, de Golas e do próprio interior maior porque faltou chuva no momento) 
do Estado, com cerealistas prevendo- de decisão em São Paulo de no mínimo 
alguma reação de preços somente para 5% até o momento quando o ano passa­ 
novembro diante da queda na oferta. A do em igual período a área plantada 
saca de 60 kg fecha a semana estabili atingia cerca 307. 
zada em R$ 38.00/feijão extra, maqui: 
nado, com o mercado oscilando entre 

Arroz - indústria do RS sondam 
EUA para_ compra de produto 

Mercado gaúcho de arroz casca se­ 
gue firme, com notícias de comprado­ 
res pagando até RS 12.50 pelo tipo 1 
em São Borja(pgto em 10 dias) sem con 
fjnnação para esses niveis. Fontes lÕ 
cais, no entonto, asseguram que essa­ 
base de preço já é praticada para ven 
das com 20 dias de prazo, num mercadÕ 
de forte procura nessa primeira quin­ 
zena de setembro. A procura pelo pro­ 
duto bom, de rendimento 58 acima; é 
expressiva também na fronteira Oeste 
com registro de que em Itaqui produto 
obteve R$ 12.00 de máxima na semana - 

ricano é de boa qualidade", ressal - 
tou a fonte. Para a Cooperativa dos 
Arrozeiros de São Borja, o mercado 
que já é firme tende a subir ainda - 
mais com o casca chegando a R$ 13.00 
em outubro diante da procura por prg 
duto de qualidade. "A Cooperativa re 
gistra uma procura de cerca de 10 cl.l 
sacas/dia mas o produtor faz resis­ 
tência de venda na expectativa de 
preços ainda melhores", informa a ge 
rencia de comercialização. Diante da 
oferta reduzida o leilão de terça - 
feira do Instituto Rio Grandense do 

para pagamento à vista. Ainda na quin Arroz-IRGA, negociou a totalidade - 
te feira indústria local, que já das 1.692 ton ofertadas obtendo pre­ 
adquiriu 20 mil ton do Mercosul admi- ços superiores aos de abertura foi - 
tja estar sondando os Estados Unidos considerado fraco, com venda de 
pFra compra de produto sem revelar 9.956 ton das 39 mil ton ofertadas, 
pretendido. "O prazo de pagamento-· é ou seja cerca de 257 da operação. 
hem-de 06 meses a 1 ano e o arroz ame 

MILHO - PREÇOS ~ODEM SUBIR 
NA SEGUNDA QUINZENA 

O mercado do milho poderá registrar preços mais altos na segunda quinze­ 
na de setembro. Em algumas praças comercial.izadoras, a tendência de alta já 
está sendo esboçada, principalmente em São Paulo e Minas Gerais. A análise 
é de Paulo Molinar1, analista e consultor de Safras e Nercado. "Eo. são Pau­ 
te, o mercado esteve apreensivo com a possibilidade' dos preços balizaram - 
com o EGF", afirma, lembrando que houve também mu.ita expectativa em relação 
ao leilão da Conab, com oferta de aproximadamente 25 mil toneladas. 

As indefinições de preços no mercado não tiram o ânioo do produtor de ri 
lho, que deve aumentar a área plantada na safra 94/95. No Paraná, a área 
plantada deve registrar= incremento de até 5 pct sobre os 4,15 :nilhÕes de 
hectares cultivados na temporada passada. A estimativa é da Ocepar. F.n são 
Pzulo, no entanto,a falta de chuvas preocupa . 

.,_. 



Indicador 
Profissional O < ,, ;.,,,r t 

t!r da Introduçno do 
poftfvo, de entrando 
!Idade e valor!za « ' 

No ocorreu a expl 
miam, recordando o qu» ocorr 
zado, embora se verfflque cr 
tato em função da anpi1ação de nero d 
,06s do crediárlo. Co Iso, e 
de bafa r d, que e enccntrsva 
consumo de bens durávels nos últ! anvs, volt. 
ao ercado, posstbfl!tando uma recuperas das ver r 
da do comércio varejista, Os n[vefs de venda atfi pe 
gidos até o moento a!nda estão abaixo dos ver! ! cfonal. 
-c.idon (•ntre t')ll5 C' !98íJ, o qua demonstra efst!r - Independente 
epaço para um aumento das vendas em que ocorram que podem ou no 
pressões Inflacionárias, ermo porque a Indústria mar medidas para acelerar 
de bens durávefs opera com capacidade ociosa e exIs sas estatafs e, co fsea, 

1 

1 
te a v.Ílvufo dna lmportoçÕcs. - duçiio d,1 ,Hvid,, p•'.\JUrn ,., 

Esse crescimento~ positivo porque propicio - nuir os juros que oneram 
maior arrecadação de impostos, aumenta a adesão da cqull lbr1o dns c,:,t.1; r,;,,, 
socicdodc cm favor do Plano a permite n rcduçiio - qu~ v~~. 

~r_:_:_:._:_:._:_:._:_:._:_:.-::_:_:_-:_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_ .. _-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_- J .. • dos costas pela utIlização da capacidade ociosa, Sem medidas de corte no 1 ,do ti,. ri, I • 
As prestações sobre o Plano nio provem do aumen com a receita fá tendo atingido o máximo que 

Ad d · to do consoma, m.-ils sim <lo lncr m nto dor, RaGtou: de, r;p,?rnr d.:1 nu,al c~ttt1~ur.1 trl~utirl,, ,, í'l ·voga os- públicos, que pode comprometer o equIl1brfo das - de Estabilização teri o meso dest ino d tu , ·,t, 
. , contas do Governo que jÚ são extremamenle preca- cesores, frustando a expectativa da população brá 

rias. Também nn área dos 1;ul,Írios pod~riio provir - s1leira, que anseia pela estabIl!dade. Sem as re- 
GIL MARCUS SAUT ') pressões nobre o cstobilidnde da moeda se forem - fomas estruturais se compromete áo apenas a esta 

· oncedidos reajustes salariais acima do aumento da bIlidade, como a possibilidade de retomada do 
VILMAR DE ÃVILA pro utividade e, principalmente, se forem, de nlgu cre,clrcento. 

ma forma, reindex:-idos os salários. - O Brasil precisa acertar o passo com a hstór!a 
No câmbio se encontra outra fonte de riscos pa- deiJ<ando de ser a exceção entre os países da Ar! 

ra o Real, pois o setor exportador vara se rcssen- ca Latino no caminho da estabilidade, da modernI- 
tlndo de valorizaç3.o cambial. O governo vem procu- zociio e do desenvolvimento. 
rando contornar a questão crmbial com·medidas des- (Agência Plnnalto) 
tinadas a reduzir os custos das exportações. Mas , 
tais medidas, parecem insuficientes para compesar 
a defasagem da taxo de câmbio e têm efeitos dife­ 
renciados sobre os diversos setores, 

1'DVOC1\CI A CIVEI,, THAHALlll!JTA E CRIMUIAL 

Ad vogada. 
. \ 

$ HUA MAHACA,"JU, 100 

FONE: (067) 251 - 1354 

VILA ANGeLICA - CEP: 79.240-000 

,JARDIM 

RAMONA GOMES JARA 

Residência: FONE: 

HS 

CAUSAS ClVEIS CRIMINAIS 

Escritório: FONE:, (067) 255 1313 

(067)_ 255 1228 

RUA CEL. PILAD REBUÃ,66j 

BONITO - HS 

A Popula.ção e a Estabilidade 

Advócacià 
.J.. . -· 

JOSR APARECIDO DE OLIVEIRA 

OAB (MS) 4259 

RUA 24 DE FEVEREIR0,2.101' - C. Pst 32 

FONE: (067) 255 - 1456 

FAX: (067) 255 - 1402 

CEP: 79.290 - 000 

BONITO - HS 

Advogado·- 
- . . 

LAIRSON RODRIGUES BUENO 

OABV•MS 3.050 

-CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS 

}RUA DR. CORREA, 380 - CEP: 79.280-O00 

\ FONE: (067) 287 - 1129 

PORTO MURTINHO - MS 

Loja· 1v1aj-uju 
Calças Jeans, Camisetas, peças Intimas, ~es- 

tidos, conjunto de moleton, adulto e infantil. 

Brinquedos em geral. 

Também aviamentos·para costura. 
De', Apar'ecida Pai"'edes A'. De Medei'r'os 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 215 - CARACOL - MS 

Fisioterapia e 
•.- Reabilitàção 

Edital de Proclamas 

GLAUCELI FERREIRA GODOY 

Fisioterapeuta - Crefito-8-8432-F 
Convênios: UNIMED, BANCO DO BRASIL 

TEI.EMS, FASSINCRA CONS:Rua 10 cÍe 
Maio,SV•NO - FONE: 251-1696 - RES: Rua 
Dr. Ary Coelho de Oliveira, 880 
FONE: (067) 251 - 2563 

JARDIM MS 

Advogadas 

Janilde Rosa dos Santos, 0ficiala do Cartório 
de Registro Civil desta cidade de Bela Vista-M~ •• 
foz saber a todos quanto o presente Edital de 
Proclamas virer:i, que apresentaran os documi1ntoo 
exigidos pelo artigo 180 do c6digo Civil Rrasi­ 
leiro, incisos l, II, III e IV" prr-t~ndern se c~• 
sar: 

Silvestr'e Bezerra de Paula e Rosane Coronel, 
ambos brasileiros, solteiros, uaturais de Belo• 
Vistn-MS., ele, oleiro, domiciliado e residente 
neste Municipio, filho de Luiz Bezerra de Paula 1 
e Jzidoria Medina, ela, lides do lar, domicilla-1 
da e residente nesta cidade, filha de Jo3.c Midc­ 
nho Coronel e Joana Colman. 

Se alguém soober de algum ipediento que se I 
oponha na forma da lei. 

· I 
·---------------------- 

Bela Vista-MS., 29 de setembro ele 1.99 

Janilde Rosa dos Santos - 0ficiala 

rh.. VIUIA ÔA SILVA 
- o»sns 2574-» 

CAUSAS CIVEIS 

VERA LOUREIRO DE ALMEIDA 
0AB: 2573-B " 1- 

"RUA CUIABÃ, S/NO 

FONE- (067) 439 

E CRIMINAIS 

CENTRO 

1290 

BELA VÍSTA - HS 

Advocacia 

Poló 
Cabeleireiro 

CORTE UNISSEX 

Permanentes, Banho de Brilho, Banho 
de Creme Especial, Escova, Luzes, Reflg 
xo, Amaciamento e Tintura. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 583 
BELA \TISTA - MS 

DR. MARCUS ROIZ 

KARA! MBARETf: 

DR. HÉLIO RUIZ 

W\RA! TUJflÃ. 

RUA 14 DE MAI0,470 

FONES: 

251 - 1012 ou 251 - 2424 

CEP: 79.240 000 
JARDIM MS 

~ TOR EAR!A 
SANJODIESEL • 
AVENIDA BRASIL, S1NO 

495 - 116G' , - CENTRO 

MECÃNICA EM 
GERAL 

CARACOL - MS 

l;mpresas - clo:_ 
Posto .Sher­ 

_Jar.d1m 
•coMPROVE A QUALIDADE DE· 

NOSSOS SERVIÇOS• 

• AV. DUQUE DE 'CAXIAS, 693 

FONE: 251 

Grupo Sr@o ioroffo 
E ..... 

FONE: 

Auto Posto, 
_Lagunão 1 

EM GUIA LOPES DA LAGUNA, 
O MELHOR ATEijDIMENTO 

AV. SANTA TEREZINHA, S/No 
251 1359 

.- 

im·ento 
GUIA !.OPES DA LAGUNA/MS 

.Auto Postn 
1-agunão • II • 

(Antigo Posto Rubão) - "DESFRUTE DE 
NOSSOS SERy:tcos ESPECIALIZADOS" 

RODOVIA BR-267 - KM 23 
.JA.RDL'i/PORTO MORTINHO 

Personalizádo 
JARDIM - MS 

T 



MOTORISTA 

- 
CRUZEIRO DO SU 

ENCOMENDAS 
Entrega de encomendas com hora marcada . • Fone: 384-4008 - Fax: 384-4931 - Serviço de Coleta: 382-2472 

Entregas a Domicílio em Dourados, Corumbá e Ponta Porã. 

Cidades Atendidas: Água Clara, Antonio João, Aral Moreira, Amambai, Anastácio. Anaurilãndia, 
Angélica, Anhanduí, Aquidauana, Aparecida do Taboado, Bataiporã. Bandeirantes. Bataguassu, 

Bodoquena, Bonito, Bela Vista, Caarapó, Camapuã, Cassilãndia, Campo Grande. Chapado do Sul, 
Corguinho, Corumbá, Coxim, Costa Rica: Coronel Sapucaia, Deodápolis, Dourad1na, Dcurados, • 

• Eldorado, Fundação Bradesco. Figueirão, Fátima do Sul, Glória de Dourados. Guia Lopes da Laguna, 
1 lguateml, ltaporã, Fazenda ltamarati, lvinhema, Jaraguari, Jardim, Maracaju, Miranda, Mundo Novo, 
. Nova Andradina, Navirai, Nioaque, Nova Alvorada, Paraíso. Paranaíba, Pontinha do Coxo. Pedro 
Gomes, Porto Murtlnho, Ponta Porã, Rio Brilhante,- Rio Negro, Rochedo, Ribas do Rio Pardo. Rio Verde 

Selvlria, São Gabriel D'Oeste. S,drolandia Sonora. Tacuru Terenos e Tr~s Lagoas 

1 
-±ã_INDA 

-'-2'. r 
. ,... - ~= ;- [ ---:-:=----,-= 

• 

VIACÃ RIMEMO O SII. AI. 
Viação Cruzeiro do Sul, uma 

Estrela que Brilha na 
Constelação de 

Mato Grosso do Sul 
Rapidez, Conforto, 

Segurança e Tranquilidade 

Cruzeiro do Sul 
Turismo Ltda. 

I$ AV.ERESTO CEISEL, 3J0 ESQU.C' RA STA ALIA 
(067)383-5010- FAX:(O7)1 - 931 

CAPO CRAEE -MS 

EXCURSÕES': 
SE VOCE QUER TRAQUTLIDADE E SEGRAA! VIAJE CONOSCO! 

OKTO!:ERFES:/-4 
SAÍDA: 06/10/9 - à no! te 
ROSl'EDACDI E BALXE]RIO C'BIRI(rente p/ar), Hotel 3 estrelas 
Translades todos os dias p/urenu(festa do Chopp), Citv-to.rt e Fo­ 
r !.anopo 1 is. 



L 
·DIOCIRII 

SINTO 
, INIONIO 

Com duas 
para Melhor 

Servir 

Atendimentél 
de Primeira 

{ O.uai idade 

AV. DU(lUE DE 
CAXIAS, SOS 

FONE: 251 - 1091 

AV. 11 DE 
D't.ZEMBR0,60 

FONE: 251 - 1341 

JIRDIM 1 

-·------------------------- Blocart Fábrica de' > 

Blocos e Bloquetes 
Ll\JOTINHA PARA CALÇADAS 

Alexandre Ferreira e Carlos Benriauc Ferreira 

BLOCOS DE 10Xl9X39 e 20Xl9X39 

LAJOTAS DE 20X20X06 

Para calcadas, pav~mentaclo de gra~dcs ou pequenas áreas 

CONSULTE-NOS PELO FONE: 

CONFECÇÕES DE BLOCOS E BLOQUETES, 
TUDO EM PRODU'ros DE MJ.i5SA DE CONCRETO 

Hotel e Churrascaria 
Canaã 

De Pacífico da Silva Baita 

deixe seus veículos ao relento ou debaixo de arvore. Hospd 
rle-sc no ,, HOTCL r: CURRASCARTA CANA", o único com entacio­ 

namente coberto, ar condicionado, irigo-bar, TV m core! , 

telefone em odos os apartamentos. 

Nunca falta energia e nem água. Café da manhã no mais 

requintado estilo internacional. 
ANEXO PUN": IONl\ l\ 'flll\D l CI ONl\L "CUJUU\SCl\RIJ\ Ci\NA.í\ • 

255 - 1148 

PARA ílESEHVAS DISQUE: 

255 - 1180 

BONITO M.S 

255 - 1255 

JS Ciclo Eletr.os e Eletrônicos 
BICICLETAS l"ONA!1K, l\:OAREL;Io DE S01'1, VlDEO, 

AR CONDICIONADO, FORNO MICRO-ONDAS, GELADEIRA, FREEZER, 

ANTENA Pl\RABÔLICl\, DECODIFICADOR PARA GLOBO-SA'l'. 

MANUAL E CONTROLE RE.V.OTO 

MANUTENÇAO E ASSISTNCIA TÉCNICA 

COLCIOFS, TRAVESSEIROS E COLCHONETES "ORTOAG" 

"TUDO.l'E:.O ~ELHOR PREÇO 

A_VISTA_ OU E_TRE VEZES SEM _ACRÉSCIMO E 

71 SI5TA DE CONSORCIO" 

RUl\ ADELAIDE COSTA, S/NO - VILA ANGrLICA I 

AV. BRASIL, S/NO CARACOL - MS 

e o M É R e I o· E 
REPRESENTAÇÕES 

CGC 01.079.904/0001-17. 

Produtos Agrícola 
ll'(SCR. EST. 28.228.786-8 

e Veterinários em geral 
Adubos, Sal M!reral. Screntes de Pastagens, Defensivos Agrícclas, Vacinas 

"A Casa do Produtor Rural" 

ATENDE:AOS TODA A REGIÃO 

a, PAX (067) 291-1495 
Avenida 11 de Dezembro, Nº 766 
J AR D) M 

- FAX 251-2420 
CEP: 79. 240·000 

MATO GROSSO DO SUL 

SAJ 4\ ~ PAB[l: 251-2181, FONE/rW! - 251- 
til ? -41o- FONE'RES. 251 - 2879 

Ser\•iços "ereo " - 1 Av. 11 DE DEZEl-'.BRO, 766 n ngrico a Jardim Ltda JARDIM - .S 

TLOSA MAEIE.MS LI. 
DE CARACOL ATENDEMOS TODO O BRASIL 

Serraria, Beneficiamento, Comércio de Toras, Tacos, Forros, Assoalho, Vigamento, 

Tábuas, Comércio t1e ;1,aãciras em geral 

DIVERSIFICADA LINHA DE PRODUTOS E ID'..A TRADIÇÃO DE LONGOS ANOS NA 
INDUSTRIALIZAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE MADEIRAS BRUTAS E BENEFICIADAS 

.RUD MDRCIONILIO. IUIRTl"S LEITE S/- 

e 

.. r' 
i 

i 
1 

-i 
---7) 

Caracol - MS 



O relo do v 
to consinto, to­ 
f o r J f • d v d lte,ao foi-­ 
ta pnlo candidato a 

deputado fdera l, hn 
tJ ri"· l'ucC'J ti<' 1 1i, do - 
PMDD, do.de o início 
da campanha política 
tem dnixacto ·rnnnp1- 
recor que a tuce±são 
,:;tadun1 r.crií d••cldl 
da no primeiro tr­ 
no. A últimas pos­ 
quisas divulqadas pe 
los institu os Iopó 
(41%), Iba pc ( ~ H) e 
Da'naFolh(49«), rove 
lam claramente qual 
será a Intenção do - 
voto do oluitor aul­ 
matoqrossénse no pró 
ximo <lio J de outu- » 
bro. S•qundo o condi 
dato I Diio número D - 
que estão uondo con­ 
[irmodoa cm todos os 
comlciofl realizados 
pelo Frente Popular, 

PLANO DE GOVERNO 
MODERNO 

RESPEI'l'O 
AO POVO 

Ao comentar sobre 
1 a real possibilidade 

da coligação que re­ 
presenta fazer a 

o dinheiro suado do te convuncido da re' 
contribuinte e que - tomada do poder e do caruncido doa hi efi 

prioriza o or huna- resgate adinitral éi 4ue o pró!o - 
no", um de!ar de - vo co o retorno dá Governo do PMD iri 
mencionar o Plano de experiência e da co proporcionar a Eet_ 
Governo previsto pa- potência do futuro - do. Fala da importa! 
ra entrar a partir - governador. cla d implantação - 
de 1995. Aind, sobre o Pla do sistema altiplo 

t'azendo campanha no de Governo/95/98, de energia, planeja­ 
para deputado fede-- Puccinclli menciona mento, administração 
ral, Pucinelli tem lista de prior1da- pública e, principl 
procurado ouvir o de previamente clabo mente, do retorno da 
que pensa o sulmato- rada pelo cnndid :.o é ·ica ildminir;tr.:i:..lv.1 
qroo::;ennc nobre os - vliloon M.:irtino co1i.. a no Parque dor. ?ocl<'- 
candidatos que inte- efetiva participação res. 
qrum a coligaç5o da comunidade sul-mg 
Frente Popular. O togrossenoc: doscn- 
muio gratificante,sc volvimcnto, com cm­ 
gundo elo, tem sidÕ prego e renda; promo 
o sentimento de con- ção humana e assis- O candidato a de- 
fiança demonstrado - tSncia oocinl; cidn- putddo federal con­ 
pclo povo. A franque dania; educação; snú corda com a introdu­ 
za utilizada durant~ de; cultura e comun} ção do Plano de Go- 
a divulgação das di- caç5o; segurança pú- verno de Wilson Mar­ 
rctrizcs da próxima blica; trabalho; cm- tins que diz: "A!l 
administração pecme- prego e renda; colo- conquistas dcmocráti 

maioria nestas elci- debiota tem merecido nização e assentamen cas, as liberdades: 
ções, .Puccinelli dis o voto de confiança to; alimentação, a: públicas, os direi­ 
se que a população - da sociedade. gricultura e pecuá- tos da cidadania pou 
de Mato Grosso do André Puccinolli, ria; preservação am- co valem, se o povÕ 
Sul "não abre mão de que já foi secretá- biental; turismo; in é sofrido, se o em­ 
votar num candidato rio de Estado da Saú dústria e comércio; prego é difícil,se a 
que tem o passado de no Governo ante-- mineração; transpor- renda é insuficiente, 
limpo, prima pela ho rior de Wilson Mar- te e sanearrento bási- se a fome nos assal- 

' é ii ás camiios fio 

André Pucêinelli 

,:,.1 o d· n O!vi 
to, manie i ..t 1 i .. - . r 
aooier o interior 
criar re1os n s 
pequn cidades,foz 
ta!ecer a indústr'a 
0 a agroindútri , e 
ddicaço especial - 
a nicro, pequena e 
média empresa. 

Baseado no compre 
nisso serio assumido 
perante a sociedade, 
" é que acreditamos na v i 
tória do Dr.tlson 
no prirnuiro turno" , 
finalizou o candidn­ 
to a deputado federal 
André Puccinclli,cu­ 
jo nome figura cnlrc 
os futuros rcprcscn­ 
tantcs·do Estado no 
Congresso Nacional, 

As eleições estão praticamente aí! Há 
menos do 72 horas do início das votações , 
as especulações sobre os possíveis eleitos 
encontram-se acirradas. Todo mundo quer 
ver o seu candidato eleito. 

As últimas informações da imprensa esta 
dual sobre as eleições mostram que os no: 
roes dos candidatos eleitos estão pratica­ 
mente definidos e que o nome do empresário 
Dilso,Sperafico está entre esses. 

"Desde o inicio sempre afirmei que mi­ 
nha candidatura tem o respaldo popular e 
é o resultado de uma série de conversas en 
tre meus amigos e companheiros. Se hoje 
sou um dos candidatos favoritos é porque - 
represento a vontade popular, a necessida­ 
de de mudanças", fala Dilso Sperafico. 

O empresário disputa pela primeira vez 
um cargo publico e, nos últimos meses de­ 
monstrou determinação, dinamismo e acima 
de tudo, conhecimento sobre as necessida­ 
des do Mato Grosso do Sul. Segundo ele co 
mo deputado federal vai defender o pro~ra: 
ma de governo do senador Wilson Martins e 
lutar, acima de tudo, por melhorias da qua 
lidado de vida do cidadão sul-matogrossen= 
se. 

GERAÇÃO DE EMPREGOS E MELllORIA 
DA QUALIDADE DE VIDA 

ll · 

Para_Dilso Spcrafico, a questão do de­ 
senvolvimento do MS passa necessariamente 
pela geraçao de empregos e pela-melhoria - 
da qualidade de vida da população. "Nosso 
projeto politicovai além do incentivo à 
i~dustrializaçao. Nós defendemos uma polí­ 
tica de desenvolvimento que respeite os as 
pectos culturais, econômicos e sociais de 
cada região , explica Dilso Sperafico. 

O MATO GROSSO DO SUL 
CONHECE DILSO SPERAFICO 

_ Convicto de seus ideais e com disposi-· iªº para O trabalho, Dilso Sperafico tem 
evado sua mensagem a todos os cantos do - 

Estado. Faz reuniões, promove encontros 
participa de comícios, visita o comércio e 
mantem contatos políticos. Dilso Sperafico 
ja um politico vitorioso desde o primeiro 
momento que os amigos e partidários junta­ 
ram-se a ele nesta tarefa de tornar o Mato 
Grosso do Sul um Estado forte produtivo e 
com melhores condições de vida. ' 

De janeiro_para cá quando iniciou sua 
caminhada politica, Dilso Sperafico mante­ 
ve contato com milhares de pessoas e parti 
cipou ~e inumeras reuniões. tum político­ 
inc~nsavel! ~ !?remete mais: "Depois de 
eleito vou visitar. todas as cidades· onde - 
estive durante a campanha e promover reuni 
oes para discutir o plano de trabalho comõ 
deputado federal e as principais reivindi­ 
caçocs da população", fala Sperafico. 

EmpresKrio Dilso Sperafi~~-­ 

REPRESENTATIVIDADE E RENOVAOÃO DA BANCA 
DA FEDERAL 

mais a nível de uniao. Isso nós conseguire 
mos com o Dr.Wilsom Martins no governo dÕ 
MS e com políticos capazes na A~scmbléia - 
Legislativa e na Câmara Federal". 

Sperafico diz que "cansou de ver pollti 
cos de braços cruzados". E que hoje é can­ 
didata pelas mesmas razões que as pessoas 
indignam-se quando são enganadas pelo po­ 
der publico. "O descaso com a saúde do 

'país, o desemprego em massa e a falta de - 
moradias_são algumas questões que precisam 
de soluçoes imediatas. Não dá mais para fi

1

) 

car ausente desta luta", diz o candídato.- 

"BOM SENSO E MORAL PREVALECERÃO 
NESTAS ELEIÇÕES" 

Dilso Sperafico tc-m mostrado conhecimen 
to das questões pertinentes aos interesses 
do Pais. Defesa de um Estado forte incen­ 
tivo a ind':strialização, política ~grícola, 
reformulaçao da política educacional dig­ 
nidade aos idosos, mandato transparente , 
Mercosul, cidadania e recuperação urgente 
das rodovias sao alguns dos pontos debati­ 
dos por Dilso Sperafico. 

"Com certeza, diz elo, o bom senso e a 
moral prevalecerão nestas eleições. Temos 
uma responsabilidade muito grande como a­ 
gentes politicos de conscientização popu­ 
lar" . 

Se depender de sua força de vontade e - 
do apoio de ilustres políticos do MS, Dil­ 
so Sperafico será eleito no próximo três - 
de outubro corno uma das maiores forças re 
presentativas do Mato Grosso do Sul. - 

. ~Considerando o desgate natural dos po­ 
liticos, o envolvimento ilicito dos deputa 
dos e a ausencia de projetos aprovado de: 
interesse da população, a bancada federal 
deve sofrer mudanças bruscas nestas elei 
çoes", diz Sperafico. Para ele, os políti: 
cos tem que ser representantes de fato e - 
de direito. "O Es'.ado precisa se impor • - 
------- -----------------------============-=======----============--== 

"NOSSO PROJETO POLfiTICO VAI ALÉM DO INCENTIVO À INDUS.TRIALIZAOÃO" 

. • ------------------ ------=========================---==========~~--= 

Promoção 
5 KG DE ARROZ AGULHINHA T l DUELO 
l KG DE TRIGO ESPECIAL IDEAL 
2 KG DE AÇ0CAR CRISTAL 
l LATA DE ÓLEO. DE SOJA 
l D0ZIA DE OVOS VERMELHO 

SUPER PROMOÇÃO: AO FAZER SUAS 
PREÇOS, V0CE AINDA PODERÁ GANHAR 

l - MÃQlJINA DE LAVAR ROUPA~' 1 
BICICLETA. 

R$ - 2.89 
R$ - C.49 
R$ 0.86 
R$ - 0.74 
R$ - 0.80 

Arco Iris 
l KG DE MACARRÃO GIGI 
5 KG DE ARROZ C0~IUM T 3 
500 G DE ERVA MATE TUPY 
l KG DE FEIJÃO CARIOQUINRA K0VO 

R$ - 0.65 
R$ - 1.99 
RS - 0.49 
RS - 0,79 

SUPERMERCADO ARCO [RIS COMUNICA QUE; 

- COMPRAS ACIMA DE R$ 50.00 O CLIENTE TERÁ O PRAZO DE 20 DIAS PARA PAGAR 

- TODOS DIAS V0CE ENCONTRA FRUTAS, VERDURAS E LEGUMES COM PREÇOS NO ATACADO DUT0RA. . • D!RETA:-!ENTE DA FONTE PRO 

COMPRAS NO SUPERMERCADO ARCO-lRIS, AL!êM DE APROVEITAR OS MELHORES•­ 
GRATUITAMENTE, ATRAV!êS DA RASPA!>INHA OS SEGtrDITES PRi:'.MIOS: 
RELÓGIO DE PAREDE';' 1 LIQUIDIYICA'>OR~• 1 VENTILADOR';' VÁRIAS BOLAS; UMA 

G 
** ATENDEMOS PELO GRAJ ** 

* SUPERMERCADO ARCO !RIS - SERVIR BEM PARA Sf.RVIR SEMPRE * 



AGI 

POLÍTICA CHEGANDO AO FINA, 

Pois é. A Campanha Eleitoral se afunila 
ara o final. - 

No momento ão comícios fantásticos,tor 
neios esportivos bailes, shows, telões, 
konbi de som na ruas, muita gente bonita - 
circulando, etc. Já imaginaram o deserto 
que nossa city vai se transformar depois - 
que tudo isso acabar? 
••**************************************** 

* :Procura-se uma- 
* 

Namorada * 

* 
* 
* 
* 
* =--------- ..... -------------'* 
* 
* 

Na foto toda a beleza e o charme do 
1 Nené Rodrigues. 

* 
* 

Parece gozação ou ironia mas esta - 
coluna já foi procurada por vários jo- 4 

vens, querendo colocar anúncios a pro-* 
cura de namoradas, mas a que mais se * 
destacou foi a do jovem José Odilmar - * 
Rodrigues (popular Nenê Rodrigues) que * 
não veio a nossa procura mas deixou um * 
envelope cm nossa porta com todos os * 
dados a seu rospei to. * 

Ele procura desesperadamente uma gg 
rota que conheceu cm sua lanchonete * 
mas como o destino brinca com as pes- * 

' Soas não conseguiu falar com a mesma * 
pois ola estava rodeada de pessoas e 

.• como ele é muito tímido nem ficou sa­ 
bendo o nome dela. Mas os dois troca- * 

s ram alguns olhares, bastou isso pra * 
• ele se apaixonar. * 

Por isso o desespero ficou maior pe * 
lo fato dele não saber onde ela mora , 

• como todo mundo sabe amor a primeira - * 
vista raramente acontece mas pelo re- * 
trato falado nós conseguimos encontra-* 
lá e ele ficou muito agradecido a nos-* 

• ~a equipe. Parabéns Nenê Rodrigues,ela 
• e mui to bonita mas se fosse só por nós * 

não teriamas conseguido nada, o que ve * 
leu mesmo foi a sua beleza. Lindo!!!! * 
ta44ttkttitttttttttttitttttttitttttt#tt 
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-Do gatinho 
Nascimento. 

, Vêm acontecendo agi tos diferentes no 
iash Dance. Sabem por que são diferentes? 
- C!Ue quem vêm promovendo estes agites é 
a patota de mulheres casadas. 

Pode? 

Marcos Vinicius Alves ,!o • - 

ALO EDIMAR BARBOSA 

Vi voce tão triste e f,ol itário no baile 
do Barracão. Foi no bail € Moka. O que - 
está ocorrendo? Solidão re.no ou furou o 
esquema? Também com quatro só podia dar 
nisso! l 

ALO SANDRO 

Que amor romântico, heim? 
Quem é a gatinha? Te cuida, bicho. Tem 

menina na city com dores do cotovelo e al­ 
guns "boizinhos" de olho na gatinha. 

São males do amor, se bobear dança! 

MOLIIER BATE NO LOVE 

Essa foi grave. Foi no Barracão da Vila 
Nova, sábado 24/09, em pleno baile a dama 
chegou o pau no companheiro. E que paulei­ 
ra. SÓ vendo prá crer!! 

BANDO DE "GUAIPECA" ESPARRNA NAMORADOS 

O fato ocorreu numa rua da city.O casàl 
zinho de namorados se nmassavam altas ho= 
ras da noite debaixo de uma árvore e ines­ 
peradamente, surge uma "guaipecada" no 
maior quebra pau. E o casal de leve foi 
obrigado a interromper a sessão scxy. Que 
pena! 

E parece que o casaJ. agora separou-se - 
mesmo, prá valer. Que "orá que houve heim? 

POPULARIDADE É ALGO INESOUECIVEL 

Referências feitas ao deputado Noka. Es 
se indio velho conquista as multidões é de 
vide sua popularidade. 

Após dar seu recado poli tice r:o palanque, 
Moka partiu para o lado artístico e puxou 
umas canções em quarani, logo em seguida - 
foi para o Barracão da Vila Nova e fêz a 
abertura do "Dioroqui" ao lado dos Origi­ 
nais da Fronteira. Laraou o microfone e 
caiu no fandango. 

É isso aí Moka. Politica não é só pala 
que, pauleira e tapinha nas costas, é tam­ 
bém entrevero popular. E o povão gosta dis 
so. 

CLUBE DO "TERERE" 

Tá surgindo na city o clube dos tomado­ 
res de tererê. 

A idéia é do Prof.Elio, Genir, Raquel e 
Paulo Rodrigues. Se der certo , haja água 
e erva para sustentar essa patota chegada 
no suco de erva. 

PARA REPLETIR 

FESTA DO DINHEIRO 

Louva,agradece,abençoa e serve sempre. 

1 
:.t·:-1 ü<.io:. '. rc.• ~-" do D.:.;~ltt•íru. t::--., - 

program ção inteiramente particular, vi­ 
sando unic.rente angariar fundo, pra 

'ajudar ao trablhador s e a Entid. Ie 
'que vem ajudando aos joven , adultos e 
H idosos. 

- Jovens;com cursos, palestras e vi­ 
dos. 

- Adultos·aue estão na ativa dos tra­ 
balhos, informe-se de como organizar os 
seus documentos e a melhoria da profis­ 
são. 

- Idosos;organização de meios d te­ 
rem urna v lhice com maior apoio por per­ 
te dos diretores,sindicato, associações 
e para que tenhamos maior sucesso em nog 
sos trabalhos. 

Estamos convidano toda a sociedade - 
para la Festa do Dinheiro a ser realiza­ 
da no Barracão da Vila Nova,dia 12.10.94, 
apartir das 14:00 hs com ingressos a 
R$ 1.00. 

Contamos com a sua valiosa presença , 
e agradecemos à todos, os nossos ince­ 
ros agradecimentos. 

Também haverá show sertanejo, evang~­ 
licos e com a participação de conjuntos 
evangélicos, em comemoração a festa do - 
dinheiro. 

I ANTONIO JÕAO MS 

, 
1 
1 
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OS MAIS MAIS DA CIDADE 

Aos mais recentes- Andréia e Ivan 
Os mais apaixonados- Elias e Maria Go-1 

mes. 
Os mais romanticas- Leomar e Clarice. 
Os mais esquisitos- Gedson, Osney, Odi 

ley, Diemes e Placidino. 
Casal perfeito- Roque e Preta 
o mais sapo- Aylton Neves. 
Os mais distantes- Nenê e Mareia 
O mais fofoqueiro- Prof.Elio e Lurdes 
O mais charmoso- Dorileu 
A mais charmosa- Arleyde Viana 
o mais divertido- Taquara 
o mais borracho- Fernando(Popular bri- 

quinho). 
As mais gordinhas- Angela e Ilda. 
Os mais gordinhos- Fabio e Oziel 
A mais simpática- Odilma. 
O mais simpático- Seu Arnôbio. 
O mais solitário- Miguel. 
A mais solitária- Sula. 
Os mais briguentos- Ana Flávia, Clcdson 

e Jussara. 

CANDIDATO BENEFICIA 
ALUNOS DA ESCOLA ARAL MOREIRA 

O fato ocorreu dia 27/09 na 80 A da Es­ 
cola Aral Moreira. A turma em plena prova 
de matemática, chega um candidato para uma 
rápida visita. Várias perguntas foram suge 
ridas não tanto pelo interesse, mas para= 
que o dito cujo demorasse mais tempo para 
que a patota pudesse dispor de mais tempo 
para consultarem seus alfarrábios, discre­ 
tamente,é lógico. 

PENSAMENTO 

"Há quem pense que só se pode ser cria­ 

tivo quando se está infeliz, pobre ou so­ 

zinho. A criatividade não depende de estar 
mos sozinhos ou com alguém". 

POSTO PORTEIRA 
LJDA 

DE:Manoel Rodri 
gues àos Santos 
(Maneco) 

Lubrificantes , 
Filtros, troca 
de Óleo,etc ... 
TR;:PORTE 

PRÓPRIO 
AV.BRASIL, S/No 

FONE: 495-1146 

CARACOI, MS 



Flávio Renato em Bela Yi 
) Vereador e tampo Ur nde, e--lr {de+t da • 

sra Mun!!pal daquela cidade e dfdato a Dput 
do Estadual Tlivlo Renato, vuftou hela VI ta 
ta qufnta--fefra, df 29, convite do Ir, 
de Souza Ro a, seu mio particular e que tá tra 
balhando pela ua candfdatura em nossa t!idade, 0 
candidato veto h bela Vfuta acompanhado de de cen- 
dentes da comunfdade parayula que refde em Capo 
Grande e que estio engajados em una candidatura. 

Flvlo Renato vI!to o Hospital São Viente d 
Paula e ao melo dia participou de um almoço no ter 
ra,o do llot I Pousada da Fronteira, com dezenas de 
meios simpatizantes e representantes da comuni-- 

i '.) l r, tu 
.ar Muni!p 1 d tampo r 
orgulha de ser um pcl{t,o 
de ter ps sado por todo 
u conta II!bad e 

ne ua conduta, 
, segundo Flávfo Renato em uas pal sra 

rante o almoço no Pousada da Fronte!ra, "o 
público náo deve ter coo infca qual!d.de a hon 
dade, esta deve ser Inerente a quem quer er um r - 
presentante do povo, que deve er também competent 

FAS PROMOVE FESTA PARA OS IDOSO~ [ 

Ma.te de tre,:entoo idosos partlciparnm do jantar Abraão e Dona Olga fazem a entrega dos botões 
oferecido à elee pelo FAS e Projeto Efiperança. de rosas e cravos aos idosos. 

1 ) --~'""U• • ,J((//Wl{. J,l,~\cl No Último dia 23, no ot (h 
Grêmio Pedro Rufino, s avins: Jlou.ir- ol 
Fundo de Acão Social 
FAS - presidido pela lº 
Dama Olga Zacarias e a 
Sra. Maria Consuelo 

Flavlo Renato acompanhado do r. Renato Joa. 

e ter um projeto de trabalho a de mprhar no c 
primento do seu mandato'', afirmou. 

Flávio Kenato alertou também para o fato de que 
cada vez mais o eleitor tem o dever cffeo de vo 
tar conscientemente, condenando a troca do voto 
por benefícios materiais, "prática essa responi - 
vel pelas inúmeras decepções que temos tido rno 
meio político e que permitem aos candidatos elei - 
tos não terem nenhuma responsabilidade com o elef 
tores que votaram nele, pois ele já paou com os 

benefícios natcriais os votos que receheu nas ur - 
nas" afirmou. 

do 
que 

ido- 

1h 

Ld 

,,_. 

::t 
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Cruz, Coordenadora 
Projeto Esperança, 
atende centenas de 
sos da nossa cidade 
promoveram um jantar em 
homenagem ao Dia dos I-­ 
dosos, que transcorreu - 
no. semana passada. 

Mais de trezentos i­ 
dosos, integrantes do 
Projeto Esperança, par­ 
ticiparam do jantar fes 
tivo, que teve também= 
as presenças do Prefei­ 
to Abraão Zacarias, Se­ 
cretários Nélio DiÕrio, 
Paulo Melo, João Kalife 
e Ayres Cafure, acompa­ 
nhados de suas esposas 
e dos Vereadores Fernan 
do de Freitas e esposa­ 
Hepher, Marcos Elias Ri 
os da Cruz e Israel Chã 
morro, também os pais 
do Prefeito Abraão, Se­ 
bastião Zacarias e dona 
"Chira", participaram - 
dessa homenagem à todos 
os idosos da nossa cida 
de. - 

O delicioso jantar o 
ferecido nos idosos, a= 
companhado de muitas 
frutas, foi feito pela 
própria equipe do Fundo 
de Ação Social, entre e 
las as Sras. Fábia, Ber 
narda e Ivone. Após~ 
jantar o Prefeito Abraão 

a 

-: 

' r. 

' J 

"u 

; 

l} u, ° 
Prefeito Abraão, ao lado dos seus­ 

pais Scbastiao Zacarias e dona "Chi - 
ra" e a lf! Dama Olga Zacarias 

Zacarias, a l? Dama Olga 
e a Coordenadora do Pro­ 
jeto Esperanca, Sra. Con 
suelo, distribuiram o 
tÕes de rosas vermelhas 
às idosas e botões de 
cravos aos idosos, num 
gesto de carinho e reco­ 
nhecimento por tudo que 
essas pessoas da tercei­ 
ra idade já fizeram por 
Bela Vista. 

O Vereador Marcos E­ 
lias Rios da Cruz, espo­ 
so da Coordenadora do Pro 

A lê Dama Olga Zacarias, Presidente do Fundo 
de Ação Social de Bela Vista, também fez uso da 
palavra, agradeceu à Deus pela oportunidade de re 
novar novamente no dia dos Idosos, este espaço de 
convivência feliz e fraternal. "Parabenizo à cada 
um de vocês, no dia de hoje, estendendo o meu a -­ 
braço afetuoso e o agradecimento todo especial em 
meu nome, em nome da minha equipe e do Governo A­ 
braão Zacarias, lembrando que a historia de Bela 
Vista é o somatório do trabalho, do amor, da he - 
rança de experiências de todos vocês", afirmou Do 
na Olga. 

A lê Dama disse ainda esperar que todos tives­ 
sem uma noite ~uito agradável, que a saúde seja o 
presente de cada dia e que juntos possam novamen­ 
te, no próximo ano, levantar um brinde à união 
a paz e à prosperidade. 

"À todos os que, com dedicação e espírito huma 
nitário contribuiram.-para a realização desse even 
to, o meu muito obrigado. Ao Prefeito e a sua As= 
sessoria o meu reconhecimento pelo carinho que 
sempre tiveram com os idosos. Aos nossos patroci­ 
nadores, o pedido de que Deus retribua com saúde 
e fraternidade" enfatizou a Presidente do Fundo 
de Ação Social, Olga Zacarias. 

~ ~ - J. 
• 'j '" . 

1 -- 
O Prefeito e a Coordenadora do Pro 

jeto Esperanca, Sra. Consuelo, em con 
versa com um casal de idosos 

jeto Esperança, Sra. Con­ 
suelo r.ruz, usou a pala - 
vra em nome da esposa pa­ 
ra agradecer ao Prefeito 
Abraão Zacarias pela aju­ 
da e colaboração que sem­ 
pre tem prestado à área 
social, disse que o Pre - 
feito é o maior responsá­ 
vel pelo sucesso do traba 
lho·:desenvolvido pelo Fun 
do de Ação Social em Beli 
Vista, a exemplo do Proje 
to Esperança, que ·atende 
centenas de idosos da 
nossa cidade, dar o­ 
lhes mais diginidade, o - 
ferecendo-lhes uma con - 

vivência fraterna e ami 
ga nos encontros reali­ 
zados semanalmente, a­ 
lém de prestar-lhe toda 
a assistência social ne 
cessária para que te 
nham uma velhice mais 
sadia e mais feliz. Mar 
cos também agradeceu o 
empenho de toda a equi­ 
pe do FAS, que muito co 
labora com esse traba - 
lho desenvolvido atra - 
vés do Projeto Esperan­ 
ca, "sem a ajuda e o a­ 
poio de todos esse tra­ 
balho não alcançaria se 
us objetivos",destacou. 

Em seu pronunciamento a Presidente do FAS, OI­ 
ga Zacarias, homenageou os Idosos pela passagem - 
do dia dedicado a eles 

1 1A 
O médico Renato Souza Rosa agradeceu o apolo que 
Flavio Renato vêm recebendo em nossa cidade. 

Flávio Renato destacou também en suas palavras 
o fato de ter emergido para a vida pública pelas 
mãos do ex-Prefeito de Campo Grande e candidato ao 
Senado LÚdio Coelho e infernou que en sua canpanha) 
para a Assembléia Legislativa conpÕe u~a dobradi - 
nha com o candidato à Deputado Federal Saulo Quei­ 
roz, do PSDB e que deverá ser uo dos oito Deputa - 
dos Federais eleitos por Mato Grosso do Sul. 

Flávio Renato vem recebendo importante apoio ce 
vários segmentos da sociedade sul-matogrossense, à 
exemplo da classe médica, da qual faz parte e da 
comunidade de descendência paraguaia que reside e 
Campo Grande, da qual três representantes o acop 
nhararn até nossa cidade. s, -._:_ 

d 
A 

i '. 
$:-- 
·., 

• ,s: r - Flavio Renato, Dr. Renato, lideranças da comunld.1- 
de paraguaia residente em Campo Grande e K.ild.n O~ 
riz, Diputado da junta Depart=ent::il de Am:Icbai. 

Em Bela Vista o candidato conta coo o apoio e 0 
empenho dos irmãos Dr. Renato e Roberto (Chipa) So~ 
za Rosa, no alnoço no Hotel Pousada da Fronteira - 
recebeu também a adesão de várias liderançase re­ 
presentantes da comunidade paraguaia de Bella Vis 
ta, que decidiram acompanhar a opcão dos irmaos 
de sangue que resideo em Campo Grande. 

Flávio Renato também visitou o Hospital 
Vicente de Paula e se nrontificou a trabalhar e 
prol da entidade na As~embléia Legislativa, 0nde 
tem uma vaga praticamente assegurada devido ao 
grande conceito que desfruta junto à opinião públi 
ca do nosso Estado. d 

O médico e ex-Presidente da câmara }iunicipal e 
Campo Grande, Plavio Renato, é candidato a deputa 
do estadual pelo PSDB, co o número 45.222 e inre 
gra a coligqcão Frente Popular, liderada pelo Sen~ 
dor Wilson Barbosa Mart.ins. Nas Últimas pesqui.s-a, 
de intencões de votos, Flavio renato aparecia cOT-

0 

um dos prováveis candidatos eleitos psrf ocupar u~ 
ma vaga na Assembléia Legislativa a partir de l 
de janeiro de 1995, O Médico Renato Rosa está eP 
nhado em sua campanha única e exclusivamente Pi 
amizade e compJnheirismo, pois Flnv1o Renato e s~u 
amigo particular desde os tempos de estudante. 

são 
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